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A - OBJETIVO 

 

 O objetivo desta disciplina é analisar a evolução da agropecuária brasileira do início do 

século XIX até 2022. Nessa análise, ênfase é dada a dois aspectos: 

 Avaliação de como as políticas econômicas, macroeconômicas e setoriais (ou 

específicas à agropecuária), afetaram a estrutura e desempenho da agropecuária 

brasileira; e, 

 Avaliação de como a agropecuária cumpriu as funções que normalmente são a ela 

atribuídas no processo de desenvolvimento econômico. 

 

 

B - PROGRAMA 

 

1 – Definição e importância da agropecuária e do agronegócio no Brasil. 

2 – O papel da agropecuária no desenvolvimento econômico. 

3 - Os instrumentos de política econômica que afetam a agropecuária: 

   3.1 - Os instrumentos de política econômica (macroeconômicos) genéricos 

   3.2 - Os instrumentos de política econômica específicos para a agropecuária 

4 - A cafeicultura e os primórdios da evolução industrial no Brasil. 

5 – Evolução da agropecuária no período de 1930 a 1945. 

6 - A agropecuária brasileira no período de 1945 a 1964. 

7 - A agropecuária brasileira no período de 1965 a 1986. 

8 – A agropecuária brasileira no período de 1987 a 2022. 

9 – Evolução da estrutura agrária brasileira. 

10 – Perspectivas futuras para a agropecuária brasileira. 

 

 

C - BIBLIOGRAFIA 

 

 A bibliografia dessa disciplina compõe-se de dois grupos: bibliografia obrigatória e 

bibliografia complementar.  

 

Bibliografia obrigatória: BACHA, C. J. C. Economia e Política Agrícola no Brasil. 

Alínea: Campinas, 2018. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Parte 1 1) Guilhoto (2004) 

2) Guilhoto et al. (2007) 

3) BRUGNARO & BACHA (2009) 

4) OLIVEIRA et al. (2023) 

Parte 2  1) ALBUQUERQUE & NICOL, capítulo 5, p. 280 a 314 (é a 2a parte desse 

capítulo “O papel da agricultura no desenvolvimento brasileiro”). 

2) ARAÚJO & SCHUH (1988) 

Parte 3 1) GOLDIN & REZENDE (“Capítulo 3 – Os instrumentos de Política 

Agrícola no Brasil”, p. 21 a 39). 

2) DEL BEL FILHO e BACHA (2005) 

3) BACHA et al. (2006) 

4) BACHA (2017) 

5) MUELLER (2010) 

Parte 4 1) ALBUQUERQUE & NICOL, “Capítulo 3 - A influência da agricultura e 

do Estado na Industrialização brasileira”, p. 152 a 202 (iniciar a partir do 

item “Café”). 

2) FURTADO, capítulos XX a XXIX, p. 110 a 173 

Partes 5 e 6 1) ALBUQUERQUE & NICOL, “Capítulo 4 - O café e os primórdios da 

evolução industrial no Brasil”, p. 203 a 233. 

2) FURTADO, capítulos XXX a XXXIV p. 177 a 232 

Parte 7 1) ALBUQUERQUE & NICOL, “Capítulo 5 - Agricultura no Brasil 

Industrializado 1960-1980”, p. 234 a 280 (é apenas a 1a parte desse 

capítulo “Principais Caracterísiticas do Setor Agrícola Brasileiro”) 

2) GOLDIN & REZENDE, “Capítulo 2 - Agricultura e Indústria no 

Desenvolvimento Brasileiro - 1950/80”, p. 13 a 20. 

3) REZENDE(1989) 

4) LOPES(1988) 

Parte 8 1) GOLDIN & REZENDE (“Capítulo 1 - A Crise Econômica dos Anos 80 e 

o Comportamento Dinâmico da Agricultura”, p. 5 a 12) 

2) BACHA & THEOTO(1998) 

3) REZENDE(2003) 

4) BRANDÃO et al (2005) 

5) GASQUES et al (2010) 

6) BARROS (2010 e 2014) 

7) COELHO (2001) 

Parte 9 1) ISTAKE (1999) 

2) HOFFMANN (2002) 

3) HOFFMANN e NEY (2010) 

4) REZENDE (2006) 
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D - CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 
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Sendo que: P1 é a nota da 1a prova, P2 é a nota da 2a prova, P3 é a nota da 3a prova e T é a 

nota dos trabalhos, seminários e provas surpresas. 

 

E – DIAS DAS AULAS – considerando o calendário escolar do segundo semestre de 2023, 

nossas aulas serão 

AGOSTO: dias 07, 09, 14, 16, 21, 23, 28 e 30 

SETEMBRO: dias  11, 13, 18, 20, 25 e 27 (os dias 4 e 6 de setembro serão de recesso) 

OUTUBRO: dias 2, 4, 9, 11, 16, 18, 23, 25 e 30  

NOVEMBRO: dias 1, 6, 8, 13, 22, 27, 29 (os dias 15 e 20 de novembro serão de feriados) 

DEZEMBRO: dias 4, 6, 11, 13, 18, 20. 

 

 

F - DATA DAS PROVAS 

 

1a prova  –  20/09/2023 

2a prova  –   25/10/2023 

3a prova  –   11/12/2023 

Prova repositiva (com toda a matéria) 13/12/2023 

Dias 18 e 20 de dezembro de 2023 serão de apresentação do trabalho final (uma vídeo aula 

sobre temas a serem informados durante a disciplina) 

 

G - TRABALHOS: ao longo da disciplina serão solicitados exercícios e questionários, bem 

como haverá um trabalho final da disciplina a ser entregue e apresentado nos dias 18 e 20 de 

dezembro de 2023.  

 


